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s produtos industri-
ais da Bahia são os
que tendem a sofrer
os maiores impac-
tos com o tarifaço
anunciado pelos

Tarifaço de Trump atinge em cheio a Bahia
Produtos químicos e pe-

troquímicos e toda a cadeia de
produção: Resinas, solven-
tes, intermediários químicos e
especialidades químicas ten-
dem a perder competitividade
no mercado americano.

Pneus, inclusive a fábrica
da Bridgestone em Camaçari.

Derivados de cacau: pro-
dutos como manteiga de ca-
cau, liquor de cacau e choco-
lates industrializados entram
entre os mais vulneráveis.

Produtos industriais liga-
dos ao petróleo: alguns deri-
vados refinados e produtos
petroquímicos podem sofrer
redução das vendas, depen-
dendo da classificação tarifá-
ria e das exceções previstas.

PLÁSTICOSEARTEFATOS
PLÁSTICOS

Por outro lado, alguns pro-
dutos importantes da pauta
baiana tiveram tratamento di-
ferenciado ou ficaram entre as
exceções previstas nas medi-
das americanas, reduzindo
parcialmente o impacto sobre
determinados segmentos. Os
principais beneficiados são:

CELULOSE
Minérios e minerais: grafi-

te; caulim; fosfatos; sulfato de
bário; magnésite; amianto;
mica; minérios de ferro, cobre,
níquel, cobalto, alumínio, zinco,
estanho, cromo, tungstênio,
urânio e titânio. Combustíveis e
óleos: carvão; linhite; turfa; co-
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Um novo capítulo no tra-
tamento do colesterol alto co-
meçou ontem, quando a
agência reguladora de medi-
camentos dos Estados Uni-
dos (FDA) aprovou o Lipfen-
dra (enlicitide), o primeiro
comprimido de uma classe de
medicamentos que, até hoje,
só existia na forma de injeção.

Os estudos mostram que
o remédio é capaz de reduzir
em até 60% os níveis de co-
lesterol LDL, conhecido como
"colesterol ruim", desempe-
nho semelhante ao dos inibi-
dores de PCSK9 injetáveis,
considerados um dos trata-

que; benzeno; tolueno; xilenos;
naftaleno; petróleo bruto e refi-
nado; óleos para motores e
lubrificantes; biodiesel; gás
natural; propano; butanos.

Produtos químicos: iodo;
gases raros; ácidos clorídri-
co, sulfúrico e fosfórico; óxi-
dos metálicos; hidrocarbone-
tos; derivados halogenados;
álcoois; fenóis; éteres; ceto-
nas; ácidos carboxílicos; vita-
minas; hormônios; antibióti-
cos (muitos classificados
como Pharma).

Liberado comprimido que reduz o colesterol 'ruim' em até 60%
mentos mais potentes dispo-
níveis para diminuir o risco
cardiovascular.

A expectativa é que a ver-
são oral amplie o acesso a
esse tipo de terapia. Embo-
ra os medicamentos injetá-
veis estejam disponíveis há
anos, seu uso permanece
restrito por fatores como
custo elevado, necessidade
de aplicações periódicas e
menor adesão ao tratamen-
to.

A aprovação do FDA foi
baseada em dois estudos
clínicos de fase 3, que mos-
traram que o comprimido re-
duziu significativamente os
níveis de colesterol LDL em

uma ampla gama de paci-
entes, incluindo pessoas
com hipercolesterolemia
familiar —doença genética
que provoca níveis muito
elevados de colesterol des-
de cedo— e pacientes que
já faziam uso de estatinas.

COMOONOVOMEDICA-
MENTOFUNCIONA

As estatinas continuam
sendo o tratamento de pri-
meira escolha para reduzir o
colesterol e prevenir infartos
e acidentes vasculares cere-
brais (AVCs). Elas diminuem
a produção de colesterol pelo
fígado e conseguem contro-
lar a doença na maior parte
dos pacientes.

MASNEMSEMPRE ISSO É
SUFICIENTE.

Pessoas com risco car-
diovascular elevado, históri-
co de infarto, doença arterial
ou alterações genéticas fre-
quentemente precisam de
reduções maiores do LDL do
que as estatinas conseguem
oferecer sozinhas. É nesse
grupo que entram os inibido-
res de PCSK9.

Enquanto as estatinas
bloqueiam uma enzima usa-
da pelo fígado para produzir
colesterol, o Lipfendra atua
por outro mecanismo: ele ini-
be a proteína PCSK9, respon-
sável por regular a quantida-
de de receptores que remo-
vem o colesterol LDL da cir-
culação.

O cardiologista Elzo Mat-
tar, diretor do Departamento
de Hipertensão Arterial da
Sociedade Brasileira de Car-
diologia (SBC) e professor da
Faculdade Estadual de Medi-
cina de São José do Rio Pre-
to (Famerp), explica que essa
proteína reduz o tempo de
funcionamento desses re-
ceptores. Ao bloqueá-la, o
medicamento faz com que
eles permaneçam ativos por
mais tempo, retirando uma
quantidade maior de coleste-
rol da corrente sanguínea.

Segundo as diretrizes
mais recentes da American
Heart Association e doAmeri-
can College of Cardiology,
pessoas com risco cardio-
vascular acima da média de-

vem manter o LDL abaixo de
70 mg/dL. Para quem já so-
freu um infarto ou apresenta
risco muito elevado, a reco-
mendação é atingir menos de
55 mg/dL.

Mattar afirma que as di-
retrizes publicadas nos últi-
mos anos, incluindo as bra-
sileiras, europeias e ameri-
canas, vêm reforçando uma
estratégia de controle cada
vez mais rigoroso do coles-
terol.

"Quanto mais baixo o
LDL, melhor. E quanto mais
cedo a gente conseguir redu-
zir esse colesterol, menor
será a chance de o paciente
desenvolver doença ateros-
clerótica ao longo da vida",
afirma.
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PREJUÍZO
A indústria baiana foi
fortemente afetada

EUA

O
Estados Unidos, pois são os
que têm maior dependência
do mercado americano e a
maioria deles não aparece
entre as principais exceções
às novas tarifas. Cerca 90%
das exportações baianas
para os EUA são industriais, e
aproximadamente 63% desse
total forma tarifados.

Os principais setores in-
dustriais afetados são:


